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  Aos meus pais, Jamil B. H. Salloum e Yara Sahd Salloum, e à minha esposa, Érica Alves Santana, por sempre estarem ao meu lado. E à grande esfinge Helena Blavatsky, que enfrentou desafios e sofrimentos no século XIX para despertar o mundo.
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  Minha profunda gratidão à Ajna Editora por aceitar o desafio de publicar este livro e incluir generosamente esta obra em seu catálogo. Agradeço à equipe pelo profissionalismo e pela dedicação. Ao resgatar os clássicos do esoterismo e do ocultismo para os leitores de língua portuguesa, a editora desempenha um papel essencial. Que os Mestres de Sabedoria continuem a guiá-los nessa missão.


  APRESENTAÇÃO


  A obra que você tem em mãos é fruto de décadas de dedicação de Jamil Salloum Jr., jornalista, professor e pesquisador das ciências ocultas, que há mais de trinta anos se ocupa dos estudos esotéricos, com especial atenção ao pensamento original de Helena Petrovna Blavatsky (HPB). Cofundadora da Sociedade Teosófica e uma das maiores referências do ocultismo moderno, Blavatsky reuniu, em uma extensa obra, saberes espirituais da Antiguidade – como o hinduísmo, o budismo, o gnosticismo, a cabala e o hermetismo – em uma proposta de “filosofia perene” que moldou profundamente a difusão das filosofias esotéricas no Ocidente. No entanto, a densidade e o simbolismo de sua linguagem a mantiveram, por muito tempo, restrita a um pequeno círculo de iniciados.


  Com o propósito de tornar o pensamento de Blavatsky acessível a um público mais amplo, Jamil adota uma abordagem didática e descomplicada, que conecta teoria e prática, e oferece um valioso guia tanto para quem se aproxima da obra dela pela primeira vez quanto para aqueles que tentaram, mas, diante de sua vastidão, se perderam no caminho.


  Organizado em oito capítulos, este livro percorre a trajetória de Blavatsky e os principais conceitos teosóficos. A jornada começa com um relato fiel de sua vida – viagens, encontros e experiências extraordinárias – que evidenciam sua preparação para a difícil missão à qual se dedicaria com coragem e tenacidade. Em seguida, Jamil conduz o leitor pelos pilares essenciais da teosofia, abordando a concepção de Deus como princípio Uno e Absoluto, a gênese do cosmos e da humanidade, o papel dos Mestres da Fraternidade Branca, a reconciliação entre ciência e espiritualidade, a constituição dos sete corpos do ser humano e os princípios do karma e da reencarnação.


  Ao final de cada capítulo, o autor propõe uma vivência que auxilia o leitor a integrar os ensinamentos do livro a seu cotidiano, ativando a egrégora de Blavatsky – essa força sutil e coletiva formada pela prática e pelo estudo compartilhado. Tais vivências favorecem uma assimilação profunda e sensível dos conteúdos abordados.


  A estrutura da obra foi cuidadosamente pensada para esclarecer certas inquietações existenciais que nos acompanham desde sempre. Muito além de uma introdução ao pensamento de HPB, o livro nos convida à reflexão e à transformação interior.


  Cabe lembrar ainda que a influência de Blavatsky não se limitou ao campo filosófico e místico. Ela desafiou convenções sociais, viajou sozinha pelas regiões mais remotas do planeta, liderou um movimento internacional de pensamento – a teosofia – e abriu caminhos para a emancipação intelectual e espiritual das mulheres, tornando-se uma precursora do feminismo.


  Com alegria e honra, recebi o convite para apresentar esta obra, que considero um farol para quem busca compreender os ensinamentos dessa grande ocultista do século XIX. Sou profundamente grata ao Jamil pelo conhecimento compartilhado e pela generosa confiança. Tenho certeza de que, ao virar cada página, o leitor sentirá que algo o iluminou – e que o véu que por tanto tempo envolveu Blavatsky foi, enfim, desvelado.


  lilian dionysia 
Editora


  PREFÁCIO


  MAIS DE CEM ANOS DEPOIS de seu falecimento, Helena Blavatsky continua a provocar reações intensas. Sua vida foi marcada por feitos incomuns para sua época e por ensinamentos profundos, tornando-a uma das figuras mais intrigantes do século XIX e uma das mulheres mais fascinantes da história. Hoje, seu nome é associado ao ocultismo, ao transcendente e ao esotérico. Contudo, Blavatsky ainda é relativamente desconhecida fora dos estudos ocultistas, e parte disso se deve à complexidade de sua obra.


  Seus livros, especialmente Ísis sem véu e A doutrina secreta, foram escritos em linguagem densa e erudita, o que dificulta sua compreensão. Além disso, a transmissão das doutrinas teosóficas foi assumida por especialistas e devotos da teosofia, afastando seus ensinamentos do grande público. Seu legado oferece reflexões profundas sobre a humanidade, a vida e o cosmos, iluminando questões existenciais que nos acompanham: de onde viemos, por que estamos aqui e para onde vamos. Seus ensinamentos são capazes de transformar a visão que temos de nós mesmos e do universo, sendo, portanto, uma perda se permanecessem restritos aos iniciados.


  Este livro é uma tentativa modesta de tornar Blavatsky acessível ao público em geral, oferecendo uma “chave de compreensão” tanto para quem nunca leu suas obras quanto para aqueles que já tentaram, mas tiveram dificuldade. Aqui, apresento seus principais ensinamentos de maneira progressiva, clara e, espero, prazerosa. Embora meu objetivo não seja criar um “manual” sobre Blavatsky, este livro cumpre um papel semelhante.


  Ao longo de oito capítulos, exploraremos juntos pelo labirinto místico de seu pensamento. Cada capítulo aborda um aspecto essencial da teosofia, e no final de cada um proponho uma vivência para que os temas se integrem de forma prática à vida do leitor. Recomendo que experimente fazer esses exercícios, pois eles trazem uma dimensão prática ao conhecimento apresentado.


  Ressalto que este livro aborda apenas a teosofia original, conforme apresentada por Blavatsky, sem as distorções posteriores. Se atingir meu objetivo, esta obra fará com que Blavatsky deixe de ser um enigma e se revele como uma professora – e, quem sabe, uma amiga – capaz de ressignificar o que você acredita e, talvez, responder o que você sempre quis saber.


  o autor


  1
 QUEM É VOCÊ,
HELENA BLAVATSKY?


  ESTE PRIMEIRO CAPÍTULO é dedicado à vida de Helena Petrovna Blavatsky, uma mulher visionária e à frente de seu tempo, que viveu na sociedade patriarcal do século XIX, desafiando os valores e os paradigmas vigentes. Sua personalidade misteriosa ainda hoje desperta curiosidade e admiração.


  Descendente de uma família aristocrática do Império Russo, Helena Petrovna nasceu na noite de 30 para 31 de julho de 1831, pelo calendário juliano (equivalente a 12 de agosto no calendário gregoriano), na cidade de Ekaterinoslav, hoje chamada Dnipro, na Ucrânia. Sua mãe, a princesa Helena Andreyevna Fadeyeva, foi uma escritora influente, conhecida por suas críticas sociais e pela defesa dos direitos das mulheres. Seu pai, Pyotr Alexeyevich von Hahn, era um oficial militar de origem alemã que serviu como capitão de artilharia no Exército Imperial Russo, chegando ao posto de coronel.


  Helena Petrovna, como primogênita, foi batizada na Igreja Ortodoxa Russa. Durante a cerimônia, sua madrinha, uma jovem tia chamada Nadya, adormeceu enquanto segurava uma vela, o que causou um incêndio nos paramentos do padre e provocou grande confusão. Muitos presentes interpretaram o incidente como um presságio de que Helena teria uma vida turbulenta, o que se confirmou com o tempo. Desde cedo, ela se mostrou geniosa e obstinada, recusando qualquer tipo de controle. Seu espírito livre e indomável impressionava a família e todos à sua volta, pois Helena fazia apenas o que queria, quando queria.


  Em suas brincadeiras, Helena incluía não só seus irmãos mais novos, Vera e Leonid, mas também os filhos dos funcionários da casa, demonstrando um senso de justiça desde a infância. Ela liderava as crianças em jogos e contações de histórias que incluíam fadas, duendes, fantasmas e visões do passado e do futuro. Logo percebeu que certos fenômenos que notava eram invisíveis para os outros. Com frequência, ela via um homem alto, barbado, cabelos longos e olhar intenso, que a fascinava e a quem considerava seu protetor. Ela ainda não sabia se ele era um fantasma, um espírito, ou uma pessoa real.


  Quando Helena tinha 8 anos, sua mãe faleceu. Seu pai, um oficial militar de confiança do imperador, precisava viajar frequentemente, e até os 10 anos Helena e os irmãos acompanharam-no em suas mudanças pelo Império Russo, chegando até a viver em acampamentos militares. Essa experiência permitiu a Helena conhecer desde cedo as diversas regiões do império e sua rica diversidade cultural, composta por várias etnias e religiões, incluindo o cristianismo, o judaísmo, o islamismo e o budismo calmuco, além de práticas mágico-religiosas, como o xamanismo.


  Curiosa e fascinada por tudo ao seu redor, Helena buscava entender os costumes e tradições dos povos que conhecia. Quando seu pai se estabeleceu em Saratov, onde seu avô Andrey era administrador, a família alugou uma antiga propriedade com salões subterrâneos que continham passagens desativadas. Helena logo elegeu esses espaços como seus favoritos, revelando sua paixão pela exploração. Liderava as crianças da casa em expedições por esses locais, mas rapidamente passou a explorá-los sozinha, apreciando o silêncio e a solidão, que lhe permitiam observar melhor os estranhos fenômenos que lhe acometiam.


  Em uma das salas da casa, uma parede exibia retratos dos antepassados. Um quadro no alto, coberto com um pano, despertou a curiosidade de Helena. Determinada, empilhou mesas e cadeiras para alcançar o retrato, mas ao descortiná-lo, perdeu o equilíbrio e desmaiou ao cair. Quando recobrou a consciência, estava ilesa no chão, e o quadro havia sido misteriosamente coberto. Sem ninguém por perto, não teve dúvida de que seu protetor etéreo a havia ajudado.


  Em uma carta a um jovem amigo, o príncipe Alexander Dondoukov-Korsakov, Helena relata a descoberta da biblioteca mística que sua avó herdara do pai, o príncipe Pavel Dolgorukov, iniciado na maçonaria no final do século XVIII. Essa biblioteca continha dezenas de livros de magia, alquimia, cabala e outras ciências ocultas, levando Helena a concluir que o esoterismo já interessava seus antepassados. Entre as obras estavam títulos de ocultistas célebres, como Heinrich Khunrath, Cornelius Agrippa e Paracelso, que a jovem passou a estudar avidamente.


  Aos 17 anos, Helena casou-se com Nikifor Vassilyevich Blavatsky, um oficial militar russo, o que lhe deu a desejada independência e a oportunidade de se aprofundar no ocultismo, pois Nikifor também se interessava pelo assunto. Por meio da união, Helena Petrovna passou a ter o sobrenome que a imortalizaria. Contudo, a liberdade que a jovem esperava não se concretizou. Insatisfeita com o papel tradicional imposto às mulheres e com seu desejo de conhecer outras culturas e estudar o misticismo, Helena rapidamente abandonou o casamento, que durou apenas três meses.


  Determinada a escapar, ela cavalgou até Tiflis (atual Tbilisi, Geórgia) e de lá embarcou em um vapor para Odessa, onde pretendia encontrar o pai. Temendo, porém, que ele a forçasse a voltar ao marido, ela mudou de plano durante uma escala, embarcando para a Crimeia e, de lá, para Constantinopla (atual Istambul). Ainda com 17 anos, Helena seguiu viagem. Seu pai e o marido tentaram localizá-la, mas logo o Conde Hahn percebeu que seria inútil forçá-la a retornar e prometeu não revelar seu paradeiro à família.


  Ainda formalmente casada, por conveniência, Helena Blavatsky decidiu manter o sobrenome do marido, pois, sendo jovem e estando longe da família, sem medo e atraída pelo desconhecido, viu a situação como promissora. Em Constantinopla, fez amizade com o cantor de ópera húngaro Agardi Metrovitch e reencontrou a condessa russa Sofia Kiselyova, que a acompanhou em viagens pela Grécia, Europa Oriental e Egito. No Cairo, Blavatsky conheceu o escritor e artista norte-americano Albert Rawson e tornou-se discípula do xeque Yusuf ben Makerzi, que lhe ensinou a habilidade de hipnotizar serpentes. Mais tarde, Blavatsky viajou sozinha pela Síria e pelo Líbano, onde encontrou místicos de diversas tradições, incluindo dervixes e marabutos islâmicos, além dos reservados drusos.


  O teosofista Oswaldo Condé em seu livro Helena Blavatsky: teosofia e sufismo, destaca a relação profícua de Blavatsky com os místicos árabes, sugerindo que ela pode ter sido iniciada em algumas de suas confrarias. Albert Rawson, que afirmava ter sido iniciado entre os drusos do Líbano, relatou mais tarde que Blavatsky conhecia segredos da confraria que apenas um iniciado legítimo saberia, o que é intrigante, dado que os drusos raramente iniciam pessoas de fora de sua etnia. Blavatsky, de fato, demonstraria um profundo conhecimento da mística islâmica e drusa. Nessa primeira fase de exploração, ela também conheceu diversos prodígios e praticantes de magia, de quem teria aprendido astrologia, cristalomancia e outras artes místicas.


  Os Mestres do Mundo


  Durante essas primeiras viagens, Blavatsky e o pai mantiveram correspondência. Em 1850, ambos combinaram de se encontrar em Londres, para que ela pudesse se aperfeiçoar no piano. Na capital inglesa ela estudou com Ignaz Moscheles, um ancião que era célebre pianista e que conhecera Beethoven. Depois de passar um período em Londres com o pai, Blavatsky seguiu para Paris, onde estudou mesmerismo com o professor Victor Michal, aprendendo os segredos do magnetismo animal. De volta a Londres em 1851, ela visitou uma exposição cultural inaugurada no Hyde Park pela rainha Vitória. Durante o evento, Blavatsky notou uma comitiva de indianos – algo comum, pois a Índia ainda era colônia britânica. Um dos membros da comitiva, com cerca de dois metros de altura, chamou sua atenção. Quando ele se virou, ela o reconheceu como o mesmo “protetor” que aparecera em suas visões da infância. Então se tratava de um homem real! Quando quis se aproximar, ele a deteve com um gesto, sugerindo que ela aguardasse.


  No dia seguinte, Blavatsky retornou ao Hyde Park na esperança de reencontrar o misterioso homem. Ele apareceu novamente, desta vez sozinho, e se dirigiu a ela, iniciando seu primeiro diálogo. Apresentou-se como um nobre Rajput da Índia, esotericamente conhecido como Morya, talvez descendente do clã Mori, outrora um poderoso império no Rajastão, ou dos Mauryas, dinastia do antigo Reino de Mágada (atual Bihar). Mais que um nobre, ele era um dos mestres ocultos do mundo, membro de uma antiga sociedade secreta de seres iluminados que zelam pelos destinos espirituais da humanidade. Essa corporação teria muitos nomes ao longo das eras, mas mais modernamente ficou conhecida pelos iniciados como a Grande Fraternidade Branca.


  Morya revelou a Blavatsky que ele e outro mestre da Irmandade, conhecido como Koot Hoomi (também grafado Kuthumi),tinham um propósito para o mundo: divulgar conhecimentos esotéricos nunca antes acessíveis ao público. A civilização estaria em um ciclo propício e a humanidade, em uma encruzilhada perigosa. Para transmitir essa sabedoria, era necessário um colaborador que atuasse como mensageiro, e Blavatsky fora escolhida. Ela havia sido observada desde a juventude, com seu passado kármico e suas extraordinárias capacidades psíquicas levados em consideração, além de seu espírito indomável.


  Caso aceitasse a missão, Blavatsky passaria por um rigoroso preparo nos anos seguintes, que incluiria viagens aos lugares mais remotos para aprofundar suas pesquisas e desenvolver suas faculdades psíquicas. Foi alertada de que enfrentaria muita incompreensão e sofrimento ao longo da vida, destino comum aos visionários que desafiam os dogmas humanos. E sua recompensa cármica só seria colhida em uma existência futura. Com seu ímpeto característico, Blavatsky aceitou a missão com paixão, dedicando sua vida à causa. Assim nascia “Madame Blavatsky”, mais conhecida pelos seus seguidores por suas iniciais, HPB.


  Durante as novas viagens, Blavatsky manteve contato frequente com Morya e outros Mestres da Irmandade. Em 1851, foi enviada aos Estados Unidos e ao Canadá para estudar os povos indígenas locais, absorvendo suas crenças, rituais e cosmovisões e lamentando o apagamento cultural causado pela colonização europeia. Em 1852, ela continuou suas pesquisas nas Américas Central e do Sul, chegando ao Peru, onde dialogou com descendentes do povo Inca, que lhe transmitiram conhecimentos importantes. Eles garantiram que, apesar da devastação colonial, a herança iniciática incaica estava preservada por seus descendentes. Blavatsky também manifestou interesse em conhecer as tradições espirituais africanas do vodu e do obeah, praticadas no Caribe, mas foi desaconselhada por seu Mestre, que as considerava perigosas.


  Blavatsky foi então orientada a fazer sua primeira viagem à Índia, onde chegou no final de 1852. Seu pai continuava ajudando-a financeiramente, sem saber da nova missão que ela assumira. Na Índia, HPB visitou templos e locais de peregrinação, estudou as escolas de filosofia hinduísta e conversou com yogues, sábios, mestres de várias linhagens e até magos. Esta sua expedição à Índia foi confirmada por Charles Murray, um general inglês que servia na região, e que relatou ter encontrado Blavatsky em 1854, em Darjeeling. Na ocasião, ela tentava pela primeira vez cruzar a fronteira nepalesa rumo ao Tibete, embora sem sucesso.


  Após dois anos na Índia, Blavatsky retornou à Inglaterra. Conta-se que o navio em que viajava, o S. S. Gwalior, naufragou; ela e mais vinte passageiros foram resgatados, mas há poucas informações sobre o incidente. Em Londres, reencontrou Morya, que estava acompanhado do marajá Dalip Singh, um príncipe indiano deposto de Lahore. Em 1854, Blavatsky viajou novamente aos Estados Unidos para prosseguir suas pesquisas, passando por Chicago e seguindo para o oeste, onde explorou as Montanhas Rochosas e chegou a São Francisco. No ano seguinte, ela voltou à Índia e permaneceu por três anos. Muitos dos relatos de suas experiências desse período foram mais tarde publicados por ela em jornais russos sob o pseudônimo de Râdhâ-Bai, na série de artigos intitulada Das cavernas e selvas do Hindustão.


  Durante esse novo período na Índia, Blavatsky tentou novamente entrar no Tibete, desta vez pela Caxemira, mas novamente sem sucesso devido ao clima político que dificultava o acesso à terra do Dalai Lama. Por volta de 1858, ela deixou a Índia, viajando primeiro para a França e depois para a Alemanha. Ainda nesse ano, voltou de surpresa à Rússia e foi diretamente para São Petesburgo, onde estava sua família. Com apenas 27 anos, já havia explorado quatro continentes: Américas, Europa, África e Ásia.


  Nesse período suas capacidades psíquicas estavam tão desenvolvidas que atraíram a curiosidade não apenas de sua família e amigos, mas também de toda a comunidade ao seu redor. Estranhos sons eram ouvidos em sua presença, objetos se moviam sozinhos, e vários fenômenos inexplicáveis aconteciam, sem que ela aparentemente participasse de forma ativa. O espiritismo, que se popularizava na América do Norte e na Europa, havia chegado à Rússia, e a demanda por médiuns e sessões era constante. Blavatsky foi naturalmente vista como uma médium, embora sua natureza fosse considerada diferente das demais, e rapidamente se tornou uma figura popular e amplamente divulgada nos jornais. Pessoas de longe a procuravam para consultas, e famílias nobres vinham com listas de perguntas, recebendo respostas que mais tarde se confirmavam como precisas.


  Blavatsky permaneceu na Rússia por cinco anos. Durante esse período recebeu instrução psíquica de seus Mestres esotéricos. À noite, enquanto todos pensavam que ela dormia, sua vida de aprendizado prosseguia. Seu eu psíquico era conduzido pelos Mestres a regiões distantes, onde recebia instruções em plena lucidez. Uma autoridade desconhecida parecia guiá-la, fazendo-a falar com convicção sobre assuntos que, teoricamente, não poderia conhecer.


  Blavatsky dava pouca importância à posição social e se considerava uma cidadã do mundo. Deixou de depender financeiramente da família e, para se sustentar exercia várias atividades comerciais. Ela chegou a abrir uma loja em Tiflis para vender os trabalhos que produzia. Segundo o relato de sua irmã Vera, Blavatsky tinha habilidade com a agulha e na feitura de flores artificiais.


  Iniciação


  Por volta de 1863, Blavatsky partiu novamente da Rússia. Após um breve período em Odessa, viajou para Pérsia (atual Irã) e, em seguida, para o Líbano e a Síria. É provável que, nessa segunda visita ao Oriente Médio, tenha sido admitida em algumas confrarias místicas da região. Após essa fase, rumou para Jerusalém, onde foi iniciada na cabala por um rabino. Da Cidade Santa, seguiu para o Egito e depois para a Grécia, de onde foi para a Hungria. Lá passou vários meses explorando os Bálcãs. Esse novo périplo durou cerca de quatro anos. Em 1867, na Itália, Blavatsky uniu-se a um grupo de revolucionários que lutava na Batalha de Mentana ao lado de Giuseppe Garibaldi. Na batalha, ela foi ferida por dois tiros de mosquete e uma estocada de adaga, ferimentos cujas cicatrizes ela mostraria mais tarde aos seus colaboradores teosofistas. Pouco se sabe do verdadeiro motivo de sua participação nessa guerra, mas é sabido que Garibaldi, além de revolucionário, havia se envolvido com o esoterismo. Ele era maçom do 33º Grau e Grão-Mestre do Grande Oriente da Itália, e muitos carbonários foram iniciados na Ordem sob sua orientação. Vários autores também apontam Garibaldi como o primeiro Hierofante do Rito de Memphis e Misraim, ou “Maçonaria Egípcia”, sendo possivelmente seu unificador. A presença de Blavatsky no grupo próximo a Garibaldi foi testemunhada por John Yarker, maçom e ocultista inglês, amigo do revolucionário italiano.


  A próxima viagem de Blavatsky foi ao Tibete, em sua terceira tentativa de entrar na região, e desta vez obteve sucesso. Embora a data exata seja incerta, isso deve ter ocorrido alguns anos antes de 1870. Em seu primeiro encontro com Morya, em Londres, ele lhe havia dito que ela precisaria passar três anos no Tibete para completar sua Iniciação. Na época, o Tibete era um país proibido para estrangeiros, um reino budista isolado, governado por uma teocracia e visto no Ocidente como uma terra de mistérios. Segundo Blavatsky, em uma das regiões tibetanas estava a sede da Grande Fraternidade Branca, à qual todos os Mestres ocultos do mundo estavam vinculados.


  No Tibete, a primeira cidade visitada por HPB foi Shigatse, sede do Panchen Lama, o segundo na hierarquia tibetana dos lamas. Blavatsky relata que, no planalto tibetano, encontrou vários Mestres da Grande Irmandade Branca e passou por intensos períodos de estudo, meditação e desenvolvimento espiritual. Precisou aprender tibetano, sânscrito e senzar, o idioma internacional dos iniciados, possivelmente originário de uma civilização extinta. Segundo Blavatsky, muitos tratados ocultos preservados pela Grande Irmandade estão escritos nesse idioma proto-histórico. Ela afirma ainda que, durante sua estadia no Tibete, qualquer resquício de mediunidade foi completamente eliminado e substituído pelo verdadeiro poder consciente, pois, para os Mestres e o ocultismo, mediunidade e misticismo eram opostos irreconciliáveis.


  Após completar seu treinamento no Tibete, Blavatsky foi enviada de volta ao mundo, sozinha, equipada com uma sabedoria diamantina destinada a surpreender cientistas, religiosos, místicos e o público em geral. Sua missão era extremamente desafiadora, e seu sucesso dependia de sua capacidade de se fazer ouvir.


  Missão


  No final do século XIX, o Ocidente vivia uma intensa disputa entre três grandes correntes: (1) a ciência positivista, que valorizava apenas o que era objetivo, no auge do materialismo científico; (2) o cristianismo, que se se colocava como a única religião verdadeira, rejeitando outras crenças; (3) e o espiritismo, que apresentava fenômenos espantosos atribuídos aos mortos, os quais agiam sobre os vivos através da mediunidade. A ciência atacava tanto o cristianismo quanto o espiritismo e era igualmente atacada por ambos. O cristianismo e o espiritismo também se combatiam: o primeiro via o segundo como satânico ou enganador, enquanto o segundo considerava o primeiro uma fé ultrapassada. No meio desse conflito, o povo permanecia confuso, oscilando entre uma corrente e outra. Havia ainda o perigo de que populações inteiras no Oriente, fascinadas pelas conquistas da ciência ocidental, perdessem a fé em sua própria sabedoria, sem perceber que seus textos sagrados, em seus níveis mais esotéricos, já antecipavam muitos aspectos dessa ciência.


  Enviada pela Grande Irmandade, Blavatsky tinha o objetivo de harmonizar três correntes de pensamento. Ela buscava mostrar: (1) à ciência, que as causas acessíveis aos sentidos são secundárias e dependem de causas primárias, perceptíveis apenas no “laboratório do espírito humano”; (2) ao cristianismo, que todas as religiões derivam de uma matriz comum e que o estudo comparado das doutrinas esotéricas pode dissipar suas contradições teológicas; e que, longe de serem inferiores, as religiões orientais, como o hinduísmo e o budismo, desprezados pelo cristianismo, foram seus precursores, servindo de fonte de muitos ensinamentos; (3) ao espiritismo, que os fenômenos mediúnicos autênticos, embora impressionantes, não eram obra dos mortos, mas das faculdades latentes dos vivos, auxiliadas por elementos astrais menos conhecidos. O contato com os mortos era possível, mas a mediunidade, sem o respaldo do conhecimento oculto, era perigosa. Para cumprir essa missão, Blavatsky precisaria demonstrar um conhecimento sobre-humano e proceder a uma verdadeira engenharia do saber, apoiando-se na ciência, no conhecimento profundo das religiões e na verdadeira causa dos fenômenos espíritas.


  Aguardando o momento certo para iniciar oficialmente seu trabalho, instruída por seus Mestres a respeitar ciclos, Blavatsky realizou novas viagens em 1871. Foi ao Chipre e à Grécia. Nesta encontrou o Mestre Hilarion Smerdis, outro membro da Irmandade Oculta, o qual influenciaria os primeiros tempos da missão pública de HPB. Em uma viagem ao Cairo, HPB enfrentou um segundo naufrágio em sua vida. Seu navio, carregado de pólvora, explodiu, resultando na morte de 384; Blavatsky foi uma das 16 pessoas que escaparam com vida. O naufrágio foi registrado pelo jornal inglês Lloyd’s Weekly Newspaper, na edição de 6 de julho daquele ano. Graças ao apoio do governo grego, Blavatsky, junto dos sobreviventes do naufrágio, foi levada ao Egito, onde posteriormente tentou estabelecer uma sociedade para estudar os fenômenos espíritas sob a ótica do ocultismo, mas a iniciativa foi abandonada devido à falta de colaboração dos médiuns envolvidos. Decepcionada, ela se dirigiu outra vez à Síria, Palestina e Constantinopla, finalmente chegando a Odessa em julho de 1872, onde passou mais alguns meses com a família. No ano seguinte, partiu novamente. Desta vez, não voltaria a ver em vida o Império Russo e as regiões em que passou seus primeiros anos.


  É natural questionar como uma mulher jovem do século XIX, numa sociedade patriarcal, pôde viajar sozinha, explorando e pesquisando tantas culturas e religiões. Para além das dificuldades de locomoção e comunicação da época, Blavatsky superou convenções que restringiam as mulheres da época. Como afirmam seus biógrafos, as viagens e pesquisas por quatro continentes atestam sua determinação, sendo ela uma precursora do movimento de emancipação feminina.


  Após um período em Paris, Blavatsky foi enviada de volta aos Estados Unidos em 1873, onde se naturalizou norte-americana. Em Nova York, estabeleceu-se inicialmente em um edifício simples na Rua Madison, 222, onde vivia com cerca de 40 mulheres, em um experimento comunitário para apoiar mulheres de poucos recursos. Suas viagens haviam consumido boa parte do dinheiro que recebia de seu pai, que logo faleceu, deixando-lhe uma herança. Contudo, Blavatsky utilizou todo o montante para seus primeiros anos nos eua, e, com o tempo, enfrentou dificuldades financeiras, recorrendo a trabalhos simples para se sustentar. Daí em diante, viveria exclusivamente de seu trabalho teosófico.


  Aos 42 anos, segundo descrições, como a da biógrafa Elizabeth Holt, Blavatsky já exibia a aparência que a tornaria conhecida: alta e corpulenta, com cabeça leonina e feições exóticas, que sugeriam um traço calmuco-oriental. Seus cabelos, claros e cacheados, eram muito belos. No entanto, o que mais impactava aqueles que a conheciam eram seus olhos, que oscilavam do azul ao cinza, com tal profundidade que pareciam penetrar a alma. Muitos não podiam sustentar seu olhar, enquanto outros o temiam.


  Naquela época, o espiritismo se espalhava pelo mundo e os Estados Unidos eram o seu principal centro. No país, a febre pelos médiuns alcançara proporções quase incontroláveis. Até Abraham Lincoln, como se sabe hoje, buscou orientação espiritual com a médium norte-americana Nettie Colburn Maynard durante a Guerra Civil. Ao lado de numerosos charlatães e prestidigitadores, comuns em qualquer modismo, havia médiuns sinceros que produziam fenômenos genuínos e impressionantes. Esses fenômenos, sem explicação científica ou religiosa, deixavam a população desnorteada em meio a uma guerra ideológica.


  Foi nesse cenário que Blavatsky entrou em cena e iniciou sua missão. Após a tentativa frustrada no Egito, ela agora publicou artigos em jornais norte-americanos sobre os fenômenos espíritas, defendendo os médiuns autênticos dos ataques sofridos e diferenciando-os dos farsantes. Nesses artigos, explicava que o espiritismo moderno era uma manifestação fenomênica incompreendida de uma ciência maior e milenar, a magia, estudada por sábios ao longo do tempo. Essa fase inicial levou muitos a considerá-la espírita e médium, equívoco mantido por alguns até hoje, pois ela não foi nem uma coisa nem outra. Todavia, seus Mestres julgavam essencial defender os fenômenos espíritas autênticos, que haviam ajudado muitas pessoas a abandonarem o materialismo ou os dogmas religiosos rígidos. Ao mesmo tempo, muitos recém-convertidos ao espiritismo voltavam ao ceticismo ao se depararem com fraudes. Era necessária uma intervenção cuidadosa em defesa não do espiritismo, mas da espiritualidade em geral. Foi por isso que Blavatsky se dedicou à causa espírita nos primeiros anos, identificando-se com ela.


  As qualidades de Blavatsky como escritora – sua versatilidade argumentativa, vasta experiência e conhecimento profundo – chamaram a atenção de editores de grandes jornais norte-americanos, como The World, The Sun e Daily Graphic. Encantados com seu apoio inesperado, os espíritas a viam como uma poderosa defensora. Publicações espíritas, como Banner of Light e Spiritual Scientist, de Boston, e Religio-Philosophical Journal, de Chicago, reproduziam seus artigos com orgulho. Com essa ampla circulação, a imigrante excêntrica e prolífica em temas espirituais logo se tornou um foco de interesse da mídia norte-americana. E Blavatsky reforçava seu caráter enigmático, pois gostava de se vestir com roupas exóticas, xales de seda, lenços orientais e joias com insígnias místicas. Uma das joias que Blavatsky usava no pescoço era uma magnífica Rosa+Cruz, que segundo fontes teosóficas fora presente de seu Mestre, Morya, e teria pertencido ao grande Iniciado Alessandro Cagliostro. A peça trazia o símbolo do 18º Grau do Rito Escocês Antigo e Aceito da Maçonaria, o de “Cavaleiro Rosacruz”. Tratava-se de uma Rosa+Cruz encimada por uma tríplice coroa, com um pelicano abaixo alimentando sete filhotes com seu próprio sangue, tudo isso inserido em um compasso aberto a 25 graus, tendo abaixo as iniciais i.n.r.i., formando um sextante. A joia simboliza a ressurreição espiritual por meio da compaixão do Iniciado, que serve ao mundo com seu próprio sacrifício.


  Blavatsky fumava intensamente cigarros que ela mesma enrolava com habilidade em pequenos papéis, preferindo tabacos turcos e egípcios. Era capaz de escrever com uma mão enquanto enrolava cigarros com a outra, numa sucessão interminável. Na época, mulheres fumando em público era desconcertante, mas Blavatsky apreciava desafiar as convenções sociais, principalmente as impostas às mulheres. Em certa ocasião, recebeu a imprensa vestindo a camisa vermelha dos carbonários.


  Com a atenção da imprensa garantida, o apartamento de Blavatsky passou a receber toda sorte de visitantes. Seu passado de viagens, erudição, magnetismo e figura singular impressionavam a todos. Como reagir a uma mulher que afirmava ter feito pesquisas solitárias em países distantes como Índia, Tibete e Egito, comprovando seu conhecimento ao discorrer com precisão sobre os aspectos culturais, sociais e espirituais desses locais? E como se comportar diante de alguém, aparentemente sem estudo acadêmico formal, que discutia de igual para igual com cientistas, teólogos e filósofos, frequentemente revelando-lhes coisas que desconheciam? De onde vinha tanto conhecimento?


  O apartamento de HPB tornou-se um ponto de encontro para todos os interessados no conhecimento e, principalmente, nos mistérios da vida. Ali reuniam-se profissionais liberais, professores, filósofos, cientistas, esoteristas de todos os tipos, artistas de várias vertentes e até clérigos, curiosos com a mulher de cultura aparentemente inesgotável. Os “Salões de Madame Blavatsky” ficaram famosos em Nova York e ela se tornou uma celebridade incomum.


  A Sociedade Teosófica


  Nos Estados Unidos, Blavatsky conheceu o coronel Henry Steel Olcott, um advogado norte-americano experiente e especialista em agricultura científica, que havia prestado serviços importantes ao governo e fora condecorado na Guerra da Secessão. Em julho de 1874, Olcott foi contratado pelo jornal New York Daily Graphic para investigar supostas materializações de espíritos numa fazenda humilde em Chittenden, Vermont, onde os irmãos William e Oratio Eddy, analfabetos, atuavam como médiuns. Após três meses de investigação e testes rigorosos, Olcott concluiu que os fenômenos eram autênticos, e seu relatório, publicado no Daily, repercutiu internacionalmente, sugerindo que os mortos estariam voltando à vida! Foi nessa fazenda que Olcott conheceu HPB, que também fora ao local para interferir nas aparições dos “espíritos”. Os dois rapidamente se tornaram amigos.


  HPB explicou a Olcott, encantado pelos fenômenos de materialização dos irmãos Eddy, que essas aparições não vinham dos mortos, mas sim dos duplos etéricos dos próprios médiuns, moldados por formas-pensamento do subconsciente dos espectadores. O desejo profundo dos presentes de rever seus parentes falecidos gerava imagens mentais que os duplos dos médiuns captavam e, com o auxílio de forças semiconscientes do plano astral, remodelavam em formas tangíveis, como ocorre na revelação de uma foto. Segundo HPB, a inteligência exibida por esses “robôs bioplasmáticos”, similares a seres vivos, refletia o conhecimento inconscientemente exteriorizado pelos espectadores, limitando os discursos dos “espíritos” ao que estava armazenado ao inconsciente do público, mesmo que não fosse conscientemente conhecido. Blavatsky também mencionou forças envolvidas nessas manifestações, como a luz astral, os elementais e elementários, entre outras.


  Familiarizado com a teoria espírita clássica, Olcott nunca havia ouvido nada parecido e inicialmente rejeitou a explicação, inédita fora dos círculos ocultistas. No entanto, fascinado por sua nova e erudita amiga, começou a frequentar as reuniões no novo apartamento de Blavatsky, na Irving Place, 46. Para instruí-lo, Blavatsky reproduziu conscientemente os principais fenômenos espíritas usando apenas seus poderes psíquicos. Ela escreveu:


  Fui enviada à América com um propósito definido e direcionada aos Eddy. Lá encontrei Olcott fascinado pelos espíritos... Recebi ordens de mostrar-lhe que os fenômenos espíritas, sem a filosofia do Ocultismo, eram perigosos e ilusórios. Provei-lhe que tudo o que os médiuns faziam supostamente com os [chamados] espíritos, outros poderiam realizar por vontade própria, sem qualquer espírito (...) bastando ter a capacidade de agir com o corpo físico através dos órgãos situados no corpo astral (...)[1]


  O encontro de Blavatsky e Olcott foi, como ele descobriria mais tarde, “facilitado” secretamente pelos Mestres de Blavatsky, como parte de um plano pré-determinado. Olcott, com suas habilidades no mundo material, serviria como braço administrativo de HPB, suprindo uma aptidão que ela não possuía, enquanto ela seria a mente por trás de um projeto em gestação. Pouco depois, entrou em cena o jovem advogado irlandês William Q. Judge, profundamente interessado em ocultismo. Juntos, os três formaram o núcleo de um movimento que se tornaria mundial.
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  FIGURA 1: Os três principais fundadores da Sociedade Teosófica: Blavatsky (esquerda), Henry Olcott (centro) e William Judge (direita). Fonte: Wikipédia.


  Em 7 de setembro de 1875, em um dos renomados “Salões de Madame Blavatsky”, com cerca de 13 outras pessoas presentes, os participantes decidiram criar uma sociedade que formalizasse o trabalho de instrução promovido por HPB. Assim, nasceu a “Sociedade Teosófica”, com três objetivos principais: (1) formar um núcleo da fraternidade universal, sem distinção de raça, credo, sexo, casta ou cor; (2) incentivar o estudo comparativo de religião, filosofia e ciência; (3) investigar as leis inexplicadas da natureza e os poderes latentes no ser humano.


  A Sociedade também adotou um brasão, pelo qual é identificada ainda hoje: uma serpente mordendo a própria cauda, o ouroboros alquímico, simbolizando o macrocosmo. Na união entre a cauda e a boca da serpente, vê-se a suástica, símbolo milenar do hinduísmo e do budismo, representando a cruz em movimento giratório e o devir de todas as coisas. Logo acima, repousa o OM em sânscrito, o som primordial e origem de todos os mantras. Dentro do círculo da serpente, aparece o hexagrama, conhecido na Índia como Sri Yantra e associado ao encontro entre macrocosmo e microcosmo, adotado mais tarde pelo judaísmo. No centro do hexagrama, está a ankh, ou cruz ansata, símbolo da vida no esoterismo egípcio. Ao redor do brasão, lê-se o lema do Marajá de Benares: “Satyât Nâsti Paro Dharma”, ou “Não há religião superior à verdade” – expressão do ideal central da Sociedade Teosófica.
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  FIGURA 2: Emblema da Sociedade Teosófica.


  A Sociedade Teosófica foi registrada formalmente nos dias seguintes, com Olcott como presidente, Judge como conselheiro e HPB como secretária-correspondente. Embora Blavatsky ocupasse um cargo aparentemente subordinado, essa estrutura era apenas formal. No nível esotérico, ela era a força motriz: guia, mestra e guardiã. Os encontros continuaram em sua residência, que logo se mudou para um pequeno prédio na 8ª Avenida com a Rua 47. Esse local, o mais célebre entre os endereços de HPB nos Estados Unidos, ficou conhecido pelo apelido de “Lamaseria”, uma mistura de monastério, escola mística e local de encontro.


  Teosofia


  O termo “teosofia”, escolhido na fundação da Sociedade, vem do grego antigo theos (θεός) e sophia (σοφία), significando “Sabedoria Divina”. Representa a Verdade pura e causal, imaculada, imutável e onipresente na Criação. O termo já havia sido usado pelos neoplatônicos (séculos III ao VI) e pelos místicos cristãos europeus do século XVI. A Sociedade Teosófica de Blavatsky propunha apresentar ao mundo a Sabedoria Arcana, capaz de libertar a humanidade dos dogmas científicos e religiosos, conduzindo-a à compreensão dos mistérios do ser humano, da natureza e do universo. Essa Sabedoria ancestral, desenvolvida por gerações de sábios por meio de estudo e prática, e cuidadosamente preservada, foi a mesma que inspirou figuras como Krishna, Lao Zi, Confúcio, Zoroastro, Buda, Pitágoras e Jesus, que deram um impulso moral e espiritual à civilização. Ela convida o ser humano a retomar sua verdadeira essência espiritual, acima da material.


  Em A doutrina secreta, HPB esclareceu: “(...) a filosofia esotérica reconcilia todas as religiões, despoja cada uma de suas vestes externas e humanas e revela que a raiz de cada uma é idêntica à de todas as outras grandes religiões”. Esse conceito reforça a ideia central da teosofia: em um passado remoto, desconhecido pela história acadêmica, existiu uma matriz da qual surgiram todas as religiões, filosofias e muitos postulados da ciência. É nessa fonte de “águas vivas” que se encontra o núcleo lógico, não dogmático e libertador de um conhecimento teórico e prático que une matéria e espírito, revelando sua unidade essencial. Vivenciar essa verdade é atravessar o “véu de Maya”, despertando da ilusão em que a maioria da humanidade permanece e encontrando a Realidade por trás das aparências do mundo cotidiano.


  A Sociedade Teosófica foi concebida como o veículo para transmitir essa Sabedoria, dosada e cuidadosamente ajustada ao momento histórico da humanidade. Os Mestres da Grande Loja Branca, conhecedores dos ciclos ocultos que regem a vida, sabiam que fornecer mais do que a humanidade poderia assimilar seria ineficaz ou até perigoso; por outro lado, oferecer menos igualmente não despertaria as consciências como planejado. Para alcançar esse objetivo, HPB precisou recorrer a uma verdadeira engenharia do saber e a uma arqueologia do conhecimento, dominando tanto o jargão científico quanto a história das religiões, e fundamentando-se em uma filosofia lógica e criteriosa.


  Revolução Esotérica


  Além de suas aparições públicas e artigos para a imprensa americana, os Mestres que orientavam Blavatsky julgaram que o melhor modo de atrair o público para o conhecimento místico era através de livros. O primeiro deles foi elaborado de uma maneira surpreendente, como testemunhou Henry Olcott, que acompanhou de perto o processo. Blavatsky escrevia cerca de 17 horas por dia, sem interrupções, citando detalhadamente civilizações, autores, livros e datas com profundidade e precisão, sem ter acesso a uma biblioteca robusta. Ela explicou a Olcott que conseguia, por clarividência, acessar livros em bibliotecas do mundo inteiro e, telepaticamente, receber ditados completos de manuscritos secretos de seus Mestres no Oriente.


  Olcott logo percebeu que o método de HPB para escrever suas obras era diferente da psicografia usada por médiuns espíritas. Blavatsky não recorria à escrita automática nem entrava em transe; permanecia totalmente consciente, conversando, discutindo partes do livro, pedindo opiniões e argumentando. Olcott também testemunhou como os Mestres ajudavam HPB ocasionalmente, apa­recendo em corpo astral ou transmitindo instruções telepaticamente. Durante o processo, diversos fenômenos místicos ocorriam diante de seus olhos incrédulos. Por exemplo, quando HPB duvidava da clareza das imagens de livros que via no plano astral – onde os objetos, segundo ela, aparecem invertidos – ela materializava os próprios livros para consulta, independentemente de onde estivessem, e depois os devolvia aos lugares de origem. Olcott observava tudo com fascínio, enquanto HPB tratava seus poderes como meras ferramentas.


  A primeira obra de Blavatsky foi intitulada Ísis sem véu, fazendo referência à deusa egípcia de Saís, símbolo da Verdade eterna, velada aos olhos dos ignorantes. O livro era tão extenso e repleto de informações que um estudo independente considerou impossível que uma única pessoa pudesse tê-lo escrito, dada a quantidade de pesquisa necessária. Diante da incredulidade dos que acompanharam o processo, HPB explicava que seu conhecimento vinha em parte dela e em parte dos arquivos ocultos da Grande Irmandade, preservados em várias partes do mundo, principalmente no Tibete, e ditados por muitos Mestres, principalmente Morya e Koot Hoomi. Além disso, ela citava obras públicas de várias épocas; muitas delas raríssimas, mesmo para pesquisadores experientes.


  Apresentado como “Uma Chave-Mestra para os Mistérios da Ciência e Teologia Antigas e Modernas”, Ísis sem véu assumiu uma dimensão enciclopédica, abordando dados filosóficos, filológicos, teológicos, esotéricos e até científicos, fundamentados em autores antigos e contemporâneos. Muitos, ainda hoje, duvidam que uma única pessoa, sem formação especializada, pudesse ter escrito uma obra dessa magnitude. Ao longo de meses, HPB escreveu à mão centenas de páginas; quando finalmente lançada, em 1877, a obra se esgotou em 10 dias, um feito notável para a época e conteúdo. O filósofo neoplatônico e arqueólogo Alexander Wilder, convidado a revisar a obra e responsável pela introdução anônima, descreveu Ísis sem véu como “um livro que contém uma revolução”.
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